
NEOLIBERALISMO 

Pano de fundo das reformas de Estado 

 



• Durante a crise de 2008, muitos acreditaram que o 

neoliberalismo estava em seus momentos finais 

• Mas estamos em 2017, e o neoliberalismo está ainda 

mais forte 

• Como pôde o neoliberalismo se tornar mais forte com 

a crise? 

 



O neoliberalismo como razão 

• O neoliberalismo é hoje mais do que uma doutrina ou teoria 

• É uma espécie de razão, seus pressupostos ser tornaram a base dos 

argumentos de “esquerda” e direita 

• A oposição com frequência não se apresenta mais como alternativa política, 

mas alternativa administrativa, reproduzindo no geral o discurso de eficiência 

e naturalização da concorrência 

 



Instituições construtoras do consenso 

• FMI 

• OMC 

• BANCO MUNDIAL 

• MEIOS DE COMUNICAÇÃO 

• ONGS 

• IGREJAS, ESCOLAS, SINDICATOS, ETC 



Crise do pensamento 

liberal 



A fórmula básica: 

• Cada indivíduo contribui com o mercado pensando em si mesmo, 

•  A iniciativa privada deixada livre levará a alocação ótima dos recursos 
produtivos; 

• Não intervir no mercado traz prosperidade, a ação do Estado prejudica o 
sistema de trocas perfeitas. 

•  o mercado se autorregula por sua mão invisível. 

• Mas...... 

 



Primeira Guerra Mundial 



Revolução Russa 



Fascismo  



Crise de 1929 



New deal 



• A realidade econômica e política 

do início do  século XX desmentia 

com  insistência a teoria liberal 
 

• A intervenção na economia, para 

os próprios capitalistas era a forma 

de salvar o capitalismo 



Esse era um dos objetivos do Estado de Bem 

Estar Social 



Surgimento do 

neoliberalismo 

A reação 



Colóquio de Walter Lippmann 



Os acordos 

• realizado em Paris, entre de 26 e 30 de agosto de 1938, o colóquio marca o 

nascimento do Neoliberalismo; 

• Os participantes do Colóquio eram unanimemente contra as intervenções e 

contrapesos do Estado de Bem Estar Social 

 



As polêmicas.  

 Procurar o tipo de intervenção necessária ao 

estabelecimento de uma economia genuinamente liberal 

 Defender o liberalismo daqueles que pregavam qualquer 

tipo de intervenção na economia 



Ordoliberalismo 

• Os primeiros fundaram a escola econômica “ordoliberal”, o chamado 

“neoliberalismo alemão”; 

• O termo remete à construção de uma “ordem liberal” 

• À necessidade de se buscar o tipo de intervenção voltada a construir uma 

ordem de concorrência perfeita 

• Aceitam a noção de separação entre política de Estado e política econômica 

• Os segundos vão fundar a sociedade Mont Pellerin 



Sociedade Mont Pellerin 



Principais defesas da Sociedade Mont Pellerin 

• Toda forma de intervencionismo leva ao coletivismo 

• Toda forma de coletivismo leva à ao fascismo e ao comunismo e socialismo 

• Fascismo e comunismo são basicamente a mesma coisa 

• O estado deve ser ativo no sentido de garantir a liberdade negativa, ou seja a 

não intervenção na liberdade individual 

• A política, mesmo amparada na vontade da maioria, não tem legitimidade 

para intervir na economia 



Uma longa batalha contra os direitos sociais 



Experiências marcantes 

• Chile de Pinochet; 

• Reagan 

• Tatcher 

• Russia pós-1989 



Uma nova interpretação da humanidade 

• Cada ser humano é antes de tudo um ser privado 

• Cada pessoa deve se conduzir como se fosse uma empresa (teoria do capital 

humano) 

• A lógica empresarial da concorrência deve pautar todas as escolhas de vida 

• As políticas coletivistas do estado matam o empreendedorismo inato nas 

pessoas (teoria dos porcos selvagens) 



Diminuição da democracia e da política 

• Os neoliberais relativizam a noção de democracia,  

• Para Hayek, a ordem espontânea  do mercado, corre o risco ser destruída pelas massas através 
do voto. 

• a doutrina de soberania do povo só pode levar ao autoritarismo 

• O governo não pode intervir legitimamente sobre a economia; 

• O valor supremo é liberdade individual que não deve ser ameaçada pela vontade da maioria. 

• A conclusão é que para os neoliberais o povo não deve intervir na economia, a economia 
privada deve estar livre da intervenção política 

• Uma das implicações mais diretas desse esquema de pensamento é se fugir dos políticos e 
buscar os “técnicos”. 



A concorrência como mecanismo supremo 

• A primado das trocas pelo primado da concorrência (perdedores e 

vencedores) 

• A ampliação dos limites da ação do Estado no sentido de garantir 

uma ordem de concorrência perfeita (lógica das privatizações e das 

reformas trabalhistas) 

• A construção do Estado empresarial. 

 



Principais medidas de ajuste 

• Privatização ideológica 

• Destruição ideológica dos serviços públicos 

• A expressão governança mundial é a expressão que designa a fusão entre 

empresas privadas e públicas e está por trás de todas os casos de loby e 

corrupção. 

• Ampla desregulamentação  das operação de capital 

 

 



Desdobramentos 

 



À direita 

• Crescimento do conservadorismo, em especial da direita religiosa 

• Reaparecimento do fascismo 

• Individualismo  

• Fascismo 

• Machismo 

 



À esquerda 

• Novos formas de mobilização social 

• Passeatas de massivas 

• Ocupações 

• Necessidade de reinvenção das lutas sindicais 

• Construção do terceiro campo 


